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INTRODUÇÃO
[bookmark: _gjdgxs]Como ecossistemas artificiais, os reservatórios apresentam características limnológicas híbridas entre lagos e rios, e que estão sujeitas a fenômenos naturais e antrópicos (Tundisi, 1990), sendo, geralmente, criados a partir da implantação de barragens para reter o curso de água e gerar a obtenção de energia, irrigação e piscicultura. Dentre os principais constituintes biológicos, destacam-se os organismos zooplanctônicos.
[bookmark: _30j0zll]A importância do zooplâncton na cadeia trófica, tendo participação na ciclagem dos nutrientes no ecossistema e mantendo seu fluxo energético, apresenta extrema relevância científica (Dantas-Silva e Dantas, 2013). Dentre os organismos presentes no zooplâncton de água doce estão os microcrustáceos representados pelos Copepoda, Cladocera e, ocasionalmente, os Ostracoda, que respondem diretamente à saúde dos ecossistemas límnicos, a exemplo dos reservatórios do Nordeste brasileiro. Visando compreender a importância dos microcrustáceos e sua presença no plâncton dos reservatórios, o presente trabalho tem o objetivo de inventariar e comparar a distribuição horizontal e vertical dos microcrustáceos planctônicos em um reservatório do Nordeste brasileiro (Tapacurá, Pernambuco), a fim de consolidar o conhecimento geral desses organismos e sua importância para reservatórios com características similares.

MATERIAL E MÉTODOS
O presente estudo foi realizado no município de São Lourenço da Mata, em Pernambuco (8°3'21"S 35°11'14"W), no reservatório de Tapacurá, que foi construído com a função de abastecer a região e conter enchentes, sendo abastecido pelo rio Tapacurá, afluente do rio Capibaribe. As coletas ocorreram em janeiro de 2023, durante o turno da manhã, representando o período estacional seco na região. As amostras foram coletadas em três níveis de profundidade: subsuperfície, 2 e 4 metros de profundidade, nas regiões limnética e litorânea, totalizando quatro pontos diferentes do reservatório. Para a caracterização das variáveis limnológicas, foi utilizado um disco de Secchi para medir a penetrância da luminosidade na água, e uma sonda Multiparâmetros Horiba foi usada para medir as propriedades físico-químicas da água (temperatura, condutividade elétrica, pH, oxigênio dissolvido, turbidez, sólidos totais dissolvidos).
Para a amostragem dos microcrustáceos, foi utilizada uma garrafa de Van Dorn com volume de cinco litros. A filtragem da água foi realizada na rede de plâncton de 45 μm de abertura de malha. Para cada amostra de superfície foram filtrados 20 litros para cada amostra de superfície e para cada amostra de fundo foram filtrados 6 litros. A fixação das amostras foi realizada em formol neutro 4%. No laboratório, as amostras foram coradas com Rosa de Bengala para melhor visualização. Para cada amostra, foram retiradas três subamostras de 2 mL, as quais foram analisadas em câmara de Sedgwick-Rafter, com auxílio de um microscópio óptico. A identificação dos Copepoda a nível de espécie foi realizada através de dissecção e uso da chave de identificação de Reid (1985), para Cyclopoida, e de Perbiche-Neves et al. (2015), para Calanoida, de Elmoor-Loureiro (1997), para os Cladocera. Os Ostracoda foram identificados a nível de família de acordo com Tressler (1959). Para comparar os setores do reservatório (nas esferas horizontal e vertical), foi realizada uma análise estatística Qui-quadrado utilizando o software Past (Hammer et al., 2021).



RESULTADOS E DISCUSSÃO
[bookmark: _GoBack]O reservatório apresentou temperatura média superior a 30ºC, águas levemente alcalinas (pH 9,3) com oxigenação média de 11,23 mg/L, chegando a zero em regiões mais profundas. Os microcrustáceos foram representados por 5 táxons, nos quais apresentam diferenças de abundância significativas entre as duas zonas (Qui-quadrado: 81,763; p < 0,05). Foram encontradas duas espécies de Cladocera, Ceriodaphnia cornuta e Moina micrura, registradas majoritariamente nas zonas litorâneas (Qui-quadrado: 14,378; p < 0,05). As duas espécies de Copepoda, Notodiaptomus cearensis (Calanoida) e Thermocyclops decipiens (Cyclopoida), foram registradas nas formas de náuplios, copepoditos juvenis e adultos, sendo estes os organismos mais abundantes e com maior representatividade na região limnética, apesar de não apresentar relação significativa com as zonas (Qui-quadrado: 0,18899; p 0,66376). Além dessas espécies, foi registrado o clado Ostracoda, pertencente à família Cyprididae (Tab. 1).

	TÁXONS
	Densidade (ind. L-1)
	Média total
	Desvio Padrão
	Coeficiente de Variação
	Freq. de ocorrência
	Abundância relativa

	
	Litorânea
	Limnética
	
	
	
	
	

	CRUSTACEA
	632
	670
	162,77
	109,13
	67%
	100,00%
	100,00%

	CLADOCERA
	96
	42
	17,31
	20,74
	120%
	87,50%
	100,00%

	Ceriodaphnia cornuta
	56
	39
	11,78
	13,82
	117%
	87,50%
	68,08%

	Moina micrura
	40
	4
	5,52
	8,72
	158%
	62,50%
	31,92%

	COPEPODA
	438
	598
	129,41
	85,34
	66%
	100,00%
	100,00%

	Notodiaptomus cearensis
	231
	323
	69,26
	48,87
	71%
	100,00%
	53,52%

	- Fêmea (adulto)
	113
	109
	27,68
	20,03
	72%
	100,00%
	21,39%

	- Macho (adulto)
	17
	31
	6,00
	8,10
	135%
	87,50%
	4,64%

	- Copepodito (juvenis)
	15
	44
	7,38
	5,68
	77%
	75,00%
	5,71%

	- Náuplio
	86
	139
	28,19
	23,79
	84%
	100,00%
	21,79%

	Thermocyclops decipiens
	207
	274
	60,15
	36,69
	61%
	100,00%
	46,48%

	- Fêmea (adulto)
	86
	85
	21,47
	11,21
	52%
	100,00%
	16,59%

	- Macho (adulto)
	24
	11
	4,29
	2,24
	52%
	87,50%
	3,31%

	- Copepodito (juvenis)
	15
	43
	7,21
	10,87
	151%
	62,50%
	5,57%

	- Náuplio
	82
	135
	27,18
	18,80
	69%
	100,00%
	21,00%

	OSTRACODA
	99
	30
	16,05
	32,29
	201%
	50,00%
	100,00%

	Cyprididae
	99
	30
	16,05
	32,29
	201%
	50,00%
	100,00%


Tabela 1. Composição taxonômica e densidade de táxons de microcrustáceos encontrados na região limnética e litorânea do Reservatório de Tapacurá.

Apesar de não haver disparidade nas formas náuplio e copepodito de ambas espécies de Copepoda, este grupo teve maior densidade em relação aos Cladocera e Ostracoda nas duas regiões do reservatório. Geralmente, a alta produção dos estágios iniciais de copépodes em reservatórios é uma estratégia adaptativa para compensar a alta mortalidade antes de alcançarem a fase adulta (i.e., Espíndola, 1994). Na ocasião da amostragem, não foram encontrados predadores como larvas de insetos (i.e., Diptera e Odonata), indicando que os fatores responsáveis pela maior quantidade de fases jovens de Copepoda podem ser abióticos, a exemplo da pluviosidade e da elevada temperatura em ambas as regiões (Simões e Sonoda, 2009). De acordo com Almeida et al. (2010), a comunidade zooplanctônica de reservatórios do Nordeste é composta por um número maior de espécies de Copepoda e Cladocera, indicando a baixa riqueza de espécies no reservatório estudado. Considerando que os ovos dos Cladocera se desenvolvem em versões em miniatura do progenitor, sem fase larval (Allan, 1976), a capacidade reprodutiva desse grupo não foi refletida nas amostras na ocasião do estudo.
Na zona litorânea, cerca de 93,33% dos Ostracoda foram encontrados na camada mais profunda, já na zona limnética, o percentual foi de 100%. Esse fato era esperado, já que Higuti et al. (2017) relatam que esses crustáceos são muito abundantes no bentos e, geralmente, vivem associados a vegetação emersa e submersa, o que também explica, potencialmente, a maior quantidade desses organismos nas amostras coletadas da região litorânea - área abrigada por grande quantidade de macrófitas submersas.

CONCLUSÕES
O inventário de microcrustáceos planctônicos aponta baixa riqueza de espécies para o reservatório de Tapacurá, com pouca variação entre as zonas litorânea e limnética.
Em termos comparativos na distribuição horizontal e vertical, foi possível constatar diferenças nas densidades das espécies encontradas de Copepoda e Cladocera.
Recomenda-se a realização de monitoramento dos microcrustáceos do plâncton no reservatório de Tapacurá e outros similares no Nordeste brasileiro, no intuito de compreender melhor a dinâmica e ecologia dos reservatórios da região.
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